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Hoje é dia 18 de Abril do ano de 2021.  

Vou contar-vos uma história, a minha história.  

 

Bem na verdade a história não é minha, mas ouvia tantas vezes que parece que a vivi. Era capaz de jurar 

que consigo sentir o vento que corria, os risos e falas de todas as personagens desta história, da minha 

história. 

 

Tudo começou no século XX, mais precisamente no ano de 1919, ao 347º dia desse ano, a 13 de 

Dezembro, numa fria quarta-feira de inverno, nascia uma linda menina, os seus olhos azuis, faziam 

lembrar o mar, aquele que o olhar acalma e transmite a serenidade que nessa altura não existia. Nascia 

assim a beleza dentro da feiura daquele tempo.  

Foi um ano conturbado, a devastadora gripe espanhola, a chamada pneumónica, matou  milhões de 

pessoas em todo o mundo. Foi também o ano marcado pelo nascimento dos génios da literatura 

Fernando Namora, Sophia de Mello Breyner, entre outros.  

Dá-se um acontecimento marcante, que embora passageiro teve a sua curiosidade. Existe um golpe 

militar que visava instaurar a monarquia em todo o país. A curiosidade, é que a mesma foi conseguida 

somente no norte, dai ter ficado conhecida como Monarquia do Norte. O Porto foi capital de Portugal 

por 25 dias, mas esse acontecimento, embora muito curioso, ficará para outra narrativa.  

Deixemos as curiosidades do mundo e passemos às curiosidades da nossa terra, mais precisamente ao 

tema da minha história,  a aldeia da Cotovia. 

Numa vertente poética, utilizando a rima para me ajudar, vou explicar a palavra Cotovia, para que 

conjuntamente comigo a consigam apreciar. Sete letras formam a palavra Cotovia, quatro vogais 

aparecem a bailar, três consoantes também lá estão, para a palavra Cotovia formar. Aivotoc ninguém 

conhece, Cotovia claro que sim, mas se ler-mos ao contrário vão recordar-se de mim. 

Esta pequena aldeia situada na parte de campo de Sesimbra, era muito rudimentar, uma casinha aqui, 

uma casinha ali, faziam dela uma zona muito tranquila, onde reinava uma  paz, uma calma, quebrada 

apenas pelo amanhecer do dia e pelo canto dos passarinhos que abundavam nas muitas árvores que 

ladeavam a pequena aldeia.  
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Reza a lenda, sem certeza da veracidade da mesma, que o nome atribuído à pequena aldeia advém de 

um canto mágico de uma pequena ave denominada, Cotovia. 

Esta informação, poderá ser fruto de uma lenda ou de uma imaginação muito fértil.  Esta é uma ave de 

bom presságio, simboliza a alegria da vida. Facilmente a reconhecemos quando se lança ao céu azul 

num impulso de ascensão, seguramente atraída pelo seu magnetismo, assim como  desce 

vertiginosamente numa oposição de impulsos, simbolizando a energia, alegria e o amanhecer de um 

novo dia. 

A pequena ave, com o seu som melodioso, alegrava aqueles que antes do amanhecer, já caminhavam 

para a jornada diária, a caminho dos campos para trabalhar de sol a sol, dias e dias a fio, fizesse sol, 

fizesse chuva, era assim o dia a dia repetido, sem sofrer alterações ou novidades. 

Não nos podemos esquecer que estamos a iniciar a nossa história precisamente há 101 anos atrás. 

Perguntarão vocês, mas porquê escolhi este espáco-temporal?  

Bem, isso é muito fácil de explicar, em jeito de confissão vos digo, foi há 101 anos atrás que nasceu a 

minha avó, é isso mesmo, a inspiração principal da minha história, a linda menina dos olhos azuis é a 

minha avó Conceição. 

Ainda hoje, no alto do seu metro e meio, com uma lucidez que faz inveja a qualquer jovem, embora com 

o seu corpo debilitado pela idade e pelas mazelas de uma vida de trabalho, tem a capacidade de nos 

encantar com a sua forma de ser, com o seu desejo de contar histórias, com sua vontade de partilhar 

tudo aquilo que viveu. 

É curioso quando me diz: “A minha vida dava um livro, mas já não tenho paciência para o escrever”.   É 

na sequência do aparecimento das gerações, que se encontra a energia para dar vida, à  história, cuja 

idade pesa para concretizar a elaboração da mesma. Aproveitando o desafio de escrever sobre as 

aldeias do nosso concelho, que melhor fonte utilizar do que uma biblioteca viva, cuja vivência real 

transmite um dinamismo, veracidade e sentimentalismo, que dificilmente encontraremos noutra fonte 

de informação. 

É delicioso ouvi-la, quando se predispõe a contar-me as histórias de outros tempos, tempos esses que 

são os alicerces das atuais existências. “Ai filha, os tempos são muito diferentes, antigamente não era 

assim”.  
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Aproveito essa deixa, como que a corda do poço que puxa o balde com a água que nos sacia a sede, 

para puxar pela sua memória e contar-me tudo aquilo que apenas consigo imaginar.  

As suas palavras, a sua genica, a concentração naqueles olhos azuis que renascem e brilham mais e 

mais, à medida que lembra o passado, é como se me conseguisse transportar como que por milagre 

para aquele tempo, aquele dia, aquele momento, aquela gente, aquela história. Tudo isso se sente, é 

difícil explicar, as palavras não conseguem fazer jus à experiência desse teletransporte imaginário.  

Como gostaria de ter vivido naquele tempo, como gostaria de ter sentido as suas experiências, a 

simplicidade das pessoas, a união entre elas, o verdadeiro conceito de família e amizade. 

Os tempos não eram fáceis para ninguém. Os adultos saiam de casa antes do sol nascer, e iam em 

grupos, a pé, caminhando durante uma hora e meia até à Quinta dos Arcos, para mondar, ceifar ou 

apanhar azeitona. O dia era de trabalho árduo, apenas com ligeira paragem para a comer a “bucha” que 

levavam de casa. Ao fim do dia, exaustos, voltam novamente a pé, mais hora e meia de caminho, já com 

o sol posto. 

Não era fácil, aliás, era muito difícil, pois chegando a casa tinham que tratar dos filhos, dos animais e de 

todas as tarefas domésticas. Muitas vezes, a refeição, era um punhado de azeitonas, e um bocado de 

pão cozido no forno de lenha, francamente insuficiente para o esforço diário que faziam. 

Embora fossem dias extenuantes, de trabalho árduo e cansaço extremo, deitavam a cabeça na almofada 

e dormiam descansados. 

Diferente dos dias de hoje, cuja agitação na qual se vive, com o controlo constante do relógio, a 

dependência das tecnologias, tudo aquilo que nos faz acelerar a nossa maneira de viver e nos 

impossibilita de contemplar as coisas mais simples e  belas que diariamente vão passando por nós, e às 

quais não damos a devida importância. As prioridades passaram a ser outras.  

A Aldeia da Cotovia era um centro de passagem entre a zona rural e a zona piscatória. Na verdade, a 

Aldeia da Cotovia, resume-me a um caminho de terra batida, com algumas casas dispostas entre si, 

como pinceladas de tinta num grande quadro pintado sem nexo, sem organização, sem medo e sem 

exigências. 

As pessoas deslocavam-se a pé, fosse para o trabalho, fosse para as compras, fosse para onde fosse. É 

certo que no mundo já existiam carros, mas por aqui, nem vê-los. 
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O meio de deslocação utilizado era o burro, quando as distâncias exigiam esse esforço adicional ou 

quando o peso da carga não poderia ser suportado sem essa ajuda extra. A partir de 1940 começaram a 

surgir no concelho, os primeiros autocarros de transporte de passageiros, o que veio possibilitar 

deslocações mais longas. 

Quando era necessário comprar mantimentos, a mercearia na Cotovia, do senhor Guilherme Pinhal ou 

da senhora Joaquina “Barbuda”, eram os locais ideais. É necessário fazer um aparte nesta narrativa, 

quando vos digo que as muitas alcunhas existentes naquela época, sobre as quais ainda se falam e 

identificam titulares, são uma manifestação de carinho e respeito por quem delas fazia uso.  

Essas mercearias, eram os sítios indicados para encontrar aquilo que precisavam, mas desengane-se 

quem pensar que havia excessos, tudo era muito bem controlado, as compras serviam para fazer face às 

necessidades básicas reais de cada família, até porque o dinheiro não abundava. Não havia luxos, às 

vezes quando “o rei fazia anos” comprava-se um pouco de açúcar para adoçar o café.  Mas isso era raro. 

À medida que os anos foram passando, a situação tendencialmente melhorou, e já se começou a viver 

de uma outra  forma, ligeiramente mais desafogada. 

Anos mais tarde, por volta de 1960, as crianças que viviam na Cotovia ou perto dela, iam à loja do 

senhor Guilherme Pinhal, comprar umas amêndoas tão grandes, mas tão grandes, que quase não 

cabiam na boca. Esta mercearia também servia de casa comercial  (correios), onde eram entregues as 

cartas para os habitantes da aldeia. 

Uma curiosidade engraçada sobre essas pequenas mercearias,  onde a sua pequenez não inviabilizava 

que se encontrasse um pouco de tudo aquilo que era necessário,  prende-se com o facto de que em 

cada uma, por  regra, existia uma taberna. A dimensão era tão reduzida,  que a pessoa que dava 

assistência, a um comércio,  dava assistência ao outro. 

Exemplo disso, a mercearia do senhor Silvério “Marreco” onde se vendia vinho a copo. Existia a Taberna 

da senhora Maria "Cambalhota" onde se vendia vinho a copo e a garrafão. O senhor Francisco 

Alexandre, mais conhecido pelo tio Chico, tinha uma padaria, onde vendia pão e mercearias.  

Naquele tempo, qualquer pedaço de terra era utilizado para o cultivo. Era maravilhoso ver todo o 

concelho cultivado, eram campos, e campos verdejantes, toldados pelo vento, e pelo sopro do sol.  
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As pessoas semeavam o trigo, mas depois só podiam vender para os celeiros existentes na zona, o da 

Quintinha, o do senhor Luís Barbosa, situado na Venda-Nova e o da Moagem, situado em Santana. 

Na Quintinha, na propriedade onde existia o celeiro, pertencente à família Maldonado, existia também 

uma capela linda, onde as pessoas iam aos domingos assistir à missa.  Nessa mesma quinta, era 

produzida uma água muito apreciada, um verdadeiro néctar dos deuses selado em pequenas 

embalagens, cuja abertura e degustação, proporcionavam uma porta aberta para o idílico paraíso. 

Era frequente ver o senhor Joaquim “Marmelo”, orgulhosamente passeando o seu rebanho de cabras, 

para depois vender o leite à população.  Também a senhora Olímpia, se dedicava à venda do leite das 

vacas que criava, sendo frequente vê-la entre a Cotovia e Sesimbra, sentada no seu burro com grandes 

bilhas e medidas, para vender o seu produto. Anos mais tarde, teve, juntamente com o seu marido, o 

senhor António da “Verduga” um talho na Cotovia. 

As pessoas aproveitavam qualquer oportunidade para ganhar um pouco mais, e levar para casa mais 

dinheiro, para atenuar as dificuldades financeiras pelas quais passavam.  

Esse dinheiro extra, ficava guardado bem no fundo da gaveta, dentro de um saco de tecido feito de 

retalhos. 

Exemplo desse esforço, temos o senhor António Tomás que de dia  andava no pinhal a apanhar pinhas 

para  vender em Sesimbra, e de  noite vendia vinho a copo aos almocreves (homens que vinham da 

praia de Sesimbra vender o peixe para diferentes sítios). Com esta sua resistência,  conseguiu assim 

sustentar a sua família.  A sua mulher Narcisa, trabalhava no campo, nas horas livres ia para casa das 

clientes cozer as suas roupas. 

Naquela altura, existiam profissões, cujo passar dos anos fez apagar a sua importância, A sua sabedoria 

e conhecimento da atividade perdeu-se no tempo. A passagem de conhecimento entre gerações foi 

deixando de acontecer, o que originou que certas atividades deixaram de ser importantes. A própria 

ideia de usar e deitar fora, veio acelerar esse desinteresse pelo desenvolvimento dessas profissões. 

Perdeu-se o conceito de usar, recuperar, modificar, restaurar e utilizar, até não ser mais possível fazê-lo. 

Uma dessas atividades,  que exemplificam  bem aquilo que vos digo, é a profissão de sapateiro. Nessa 

altura o senhor Horácio era o especialista, era ele que arranjava os sapatos aos habitantes da aldeia 

A população rural, os chamados camponeses, tinham por hábito criarem animais que depois vendiam.  
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Era muito comum a criação de porcas de criação e os pequenos leitões eram vendidos de porta em 

porta. Também era normal, os donos dos talhos virem comprar diretamente os animais e levarem-nos 

nas suas carroças. 

Curioso, como nesse tempo se vivia uma simplicidade, havia alegria na cooperação, havia uma 

necessidade de grupo. Isso era proporcionado pelo clima de boa vizinhança entre as famílias. As 

amizades originavam um espírito de entreajuda, sempre que fosse necessário, seja nos maus 

momentos, seja nos bons momentos. 

A união entre pessoas ganhava uma força, que só se justificava pelo verdadeiro sentido de amizade e 

predisposição para ajudar o outro. Exemplo disso, era a construção ou reparação de habitações. Não era 

necessário pedir aos vizinhos, aos familiares ou aos amigos, todos eles se predisponham com o seu 

tempo, o seu esforço e às vezes materiais, para ajudar naquilo que fosse necessário. As boas ações 

originam novas boas ações, quem em tempos ajudava, futuramente seria ajudado. 

Na Cotovia, existia a Quinta do senhor Jonas, onde se vendiam materiais de construção, ao lado existia 

uma casa onde faziam aguardente, seguramente para atenuar o esforço de quem por ali passava após 

um trabalho exaustivo. 

No centro da Cotovia, existia um marco de água pública com uma torneira, para quem quisesse saciar a 

sede naquela passagem pela fonte, encontraria assim um efémero descanso, pois embora momentâneo 

era por demais satisfatório. 

Naquele tempo, havia inúmeras nascentes que nasciam de uma forma espontânea por todo lado. A 

água brotava do solo com uma abundância tal, que formava grandes poças, às quais davam o nome de  

“olhos de água”. 

Essas maravilhosas nascentes, além da sua pura beleza natural, eram cuidadas e trabalhadas, para 

formarem belos locais prazerosos, criavam-se inclusivamente assentos e pequenas estruturas, que além 

de protegerem o líquido precioso, proporcionavam a criação de um ambiente muito agradável e 

romântico para quem por ali passava, envolto no barulho tranquilizador da água a correr. Essas belas 

nascentes, na qual a Fonte Carvalho é uma das inúmeras existentes no concelho, serviam para saciar a 

sede das populações que circulavam entre as várias aldeias, bem como a sede dos animais. Essas 

nascentes, pela força do seu caudal, formavam cursos de água indispensáveis para a agricultura. Havia 

tanta água, que quase que existia um poço em cada casa.  
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As mulheres tiravam um dia para tratar da roupa, lavá-la e cozê-la. Qualquer riacho servia esse fim. Era 

comum a lavagem da roupa nos rios, o mais perto da Cotovia, o rio do Vale, era muito concorrido, um 

local de partilha de todas as notícias do concelho, um verdadeiro jornal da região.  A roupa era lavada 

com sabão, em lajes de pedra predispostas para esse fim. Depois eram enxaguadas e colocadas a 

“corar” em cima dos arbustos, borrifadas de quando a quando, para não amarelarem. Se existissem 

nódoas, era utilizado um pó branco denominado cloreto, cuja ação dos seus componentes, fazia a magia 

tão desejada de eliminar as nódoas. 

Como é curiosa a vida, outros tempos de abundância, são hoje em dia tempos de escassez, seja pela má 

gestão, pela incorreta utilização da água ou por decisões erradas. 

A vida de outros tempos fervilhava de movimentações, de trocas, de partilhas. Na Cotovia,  existia o 

senhor Lourenço “Calheiras”,  conhecido pela sua simpatia e  tinha como função fazer fretes com a sua 

carroça. As crianças adoravam-nos, pois no caminho para a escola, se tivessem a sorte de o ver passar, 

aproveitavam a boleia da carroça. 

Não havia centros comerciais, não havia hipermercados, por isso quando era necessário comprar peixe, 

carne ou outros bens, como por exemplo tecidos, o caminho a tomar era em direção a Sesimbra. Perto 

dos atuais Bombeiros Voluntários existia como que uma pequena hospedagem para os animais,  mais 

não era do que um barracão com uma porta e tranca, onde ficavam a aguardar pelo seu dono, enquanto 

o mesmo ia comprar o que necessitava. Uma curiosidade, que com toda a certeza já nos deparamos ao 

caminhar pelas ruas do nosso concelho. Lembrar-se-ão das argolas de ferro embutidas na parede, que 

serviam para prender a corda onde os burros ficavam amarrados. 

Ir comprar peixe à lota, era observar um espetáculo único em pleno areal, sempre que a decisão do mar 

o permitisse e a maré concordasse com o rebuliço. Quem visualiza-se aquela azáfama, entre o corrupio 

de vendedores e compradores, julgava estar perante um caos instalado.  

Mas para um olhar mais atento,  quando se olha para além daquilo que a visão permite, conseguiria 

visualizar uma organização, um rigor, um profissionalismo de quem sabe o que faz com uma mestria 

inigualável, que transmitia um carisma e uma beleza que ainda hoje é recordada com saudosismo por 

quem vivenciou esses momentos. 

Essa experiência vigorou até finais de 1960, quando a bem de uma evolução, de um progresso e um 

desenvolvimento, se perdeu uma tradição. Enterrou-se uma experiência vivenciada diariamente pelas 
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gentes da terra, como uma onda feroz que avança pela areia, levando tudo à sua frente e cobrindo o 

que existia, sem deixar rasto, sem deixar prova, apenas a memória, apenas a vivência. 

Mas nesses tempos, também havia momentos para diversão, qualquer pretexto servia para se formar 

um bailarico. O mesmo era anunciado com foguetes e os habitantes da aldeia conhecedores dessa 

tradição deslocavam-se ao local, a fim de usufruírem de um momento de descontração e alegria com os 

seus familiares, conhecidos e amigos. Eram momentos muito divertidos. 

Ainda na vertente da diversão, existe outra curiosidade referente ao carnaval, os miúdos vestiam as 

roupas dos pais e quem tinha um crânio de burro punha na cabeça e brincava à burra cachola, o que 

causava momentos de aflição a quem padece-se do coração. 

À medida que o tempo foi passando, as vivências começaram a ser outras. A população começou a ter 

acesso a novas coisas. Uma aldeia pacata, sem grandes movimentações, após a abertura da Ponte 25 de 

Abril, começou a notar um desenvolvimento cada vez mais exponencial, como que a abertura de novas 

fronteiras, como um buraco num saco cheio de água, onde cada vez mais e mais,  vão surgindo pessoas, 

transportes, evolução e conhecimento. 

É muito diferente dos tempos de outrora, há muito que desapareceu a estrada de terra batida, há muito 

que o casario isolado foi tendo a junção cada vez mais próxima de novas habitações, o agregado 

populacional aumentou,  aumenta diariamente,  surgiram novas atividades, surgiram novas profissões. 

Atualmente a aldeia da Cotovia, continua a ser um local de passagem para a vila de Sesimbra, mas 

ganhou outra importância, outra notoriedade. 

Ao caminhar pela rua da Cotovia, fecho os olhos e consigo visualizar os tempos de outrora, consigo ouvir 

o senhor Guilherme Pinhal a gritar: “Dona Maria, hoje há carta para 

si”. Desapareceu a simplicidade desse tempo, hoje é tudo muito 

confuso, é tudo muito acelerado, é tudo muito individual, perdeu-se 

o conceito da união, o conceito do outro. 

O modernismo dos novos tempos proporcionou a evolução e 

desenvolvimento, mas matou aquilo que era tradicional, aquilo que 

era verdadeiro. 

Esta é a imagem que o mundo de hoje tem da “minha estrada de 

terra batida”, como ela está diferente.   
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 À medida que as gerações antigas vão desaparecendo, com elas desaparecem as suas histórias, as suas 

memórias, ficando apenas registadas em livros, cujas palavras nos tentarão transportar para o passado. 

Os livros têm essa magia, para quem os utiliza para sonhar.  

O livro é como um pássaro, pois embora não tenha asas, faz-nos voar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

História escrita por Marta Morais, tendo como musa inspiradora a sua avó, Conceição de Jesus, 

atualmente com 101 anos. 

 


